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Resumo

	A internalização dos ideais de beleza constitui um importante fator de risco para dificuldades com a imagem corporal durante a adolescência. Embora as redes sociais focadas na imagem sejam reconhecidas como contexto relevante para este processo, permanece limitada a compreensão do papel de fatores individuais, como as formas de autorrelação face à falha, na forma como os adolescentes interpretam e integram conteúdos idealizados. Assim, este estudo analisou a associação entre o autocriticismo, a autotranquilização, o padrão de uso das redes sociais focadas na imagem e a internalização dos ideais de beleza em adolescentes portugueses, explorando diferenças de género nestas associações. 
Participaram 686 adolescentes, com idades entre os 11 e 18 anos, que completaram medidas de autocriticismo, autotranquilização, internalização dos ideais de beleza e padrão de uso das redes sociais. Realizaram-se análises correlacionais, regressões lineares múltiplas estratificadas por género e testes de comparação entre géneros. 
	O autocriticismo constituiu o preditor mais forte da internalização dos ideais de beleza e da exposição a conteúdos centrados na aparência no género feminino e masculino. A autotranquilização revelou-se um preditor negativo da internalização dos ideais. A exposição a conteúdos centrados na aparência apresentou um contributo preditivo significativo para a internalização dos ideais de beleza, ao contrário do tempo médio de utilização das redes sociais. As associações observadas foram mais fortes no género feminino.
	Os resultados sugerem que fatores individuais de autorrelação face à falha e a exposição a conteúdos idealizados desempenham um papel relevante na compreensão da internalização dos ideais de beleza durante a adolescência. 

Palavras-chave: adolescência; redes sociais; autocriticismo; autotranquilização; internalização dos ideais de beleza.








Abstract

	The internalization of beauty ideals constitutes an important risk factor for body image difficulties during adolescence. Although image-based social media platforms are recognized as a relevant context for this process, the role of individual factors, such as self-relating styles in response to failure, in shaping how adolescents interpret and integrate idealized content remains poorly understood. Therefore, this study examined the associations between self-criticism, self-reassurance, image-based social media use, and internalization of beauty ideals among Portuguese adolescents, while also exploring gender differences in these associations. 
	A total of 686 adolescents aged between 11 and 18 years completed measures of self-criticism, self-reassurance, beauty ideal internalization, and social media use patterns. Correlational analyses, gender-stratified multiple linear regressions, and gender comparisons tests were conducted. 
	Self-criticism emerged as the strongest predictor of both beauty ideal internalization and exposure to appearance-focused content in girls and boys. Self-reassurance was negatively associated with beauty ideal internalization. Exposure to appearance-focused content significantly predicted beauty ideal internalization, whereas overall time spent on social media did not. The observed associations were stronger among girls.
	The findings suggest that self-relating styles in response to failure and exposure to idealized appearance-related content play a relevant role in understanding the internalization of beauty ideals during adolescence. 

Keywords: adolescence; social media; self-criticism; self-reassurance; beauty ideal internalization.
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Introdução

A evolução acelerada das redes sociais enquanto fenómeno global tem suscitado um crescente interesse científico sobre os seus efeitos psicossociais no bem-estar físico e mental dos adolescentes (Odgers & Jensen, 2020). Em Portugal, o uso das redes sociais tem registado um aumento contínuo. Em 2019, cerca de 65% da população era utilizadora ativa destas plataformas, número que ascendeu para 71.9% em janeiro de 2025, o que corresponde a aproximadamente 7.49 milhões de pessoas (Kemp, 2019, 2025). Entre os adolescentes portugueses, este padrão já se mostrava particularmente expressivo em 2017, com 94% a utilizar a internet para aceder às redes sociais, 67% a fazê-lo diariamente e 31% a apresentar um padrão de uso intensivo, permanecendo pelo menos três horas por dia nestas plataformas (Ferreira, Ferreira, et al., 2017).
A geração atual de adolescentes é uma das primeiras a crescer num ambiente profundamente digitalizado, sendo exposta desde cedo às dinâmicas do meio online (Shannon et al., 2022). Esta exposição precoce ocorre num período desenvolvimental caracterizado por marcos fundamentais, como a construção da identidade pessoal (Jankauskiene & Baceviciene, 2022), da autoimagem (Fioravanti et al., 2022) e dos valores individuais (Bi et al., 2024), bem como pela intensificação da necessidade de pertença social (Gilbert & Irons, 2009; Jankauskiene & Baceviciene, 2022). Esta conjugação torna os adolescentes particularmente suscetíveis à influência das redes sociais, que podem moldar a perceção que constroem de si próprios e os critérios de felicidade e satisfação (Gattud et al., 2020). A tendência para a diminuição da autoestima durante esta etapa, frequentemente associada a incoerências identitárias, agrava esta suscetibilidade podendo contribuir para o desenvolvimento de dificuldades psicológicas (Nelson et al., 2018). Assim, a articulação entre o uso intensivo das redes sociais e as vulnerabilidades específicas da adolescência reforça a relevância de investigar o seu impacto no bem-estar psicológico dos jovens, atendendo às potenciais implicações a longo prazo.  
Nas últimas décadas, os meios de comunicação acompanharam os avanços tecnológicos. A tradicional comunicação social, que posicionava os utilizadores apenas como recetores de informação, foi gradualmente substituída pelas redes sociais, que lhes permitem também assumir o papel de emissores ativos na criação, partilha e interação com conteúdos (Fioravanti et al., 2022; Xiaojing, 2017). As redes sociais, particularmente as focadas em conteúdo visual (image-based social media), como o Instagram, TikTok, Snapchat, Pinterest e YouTube (Dahlgren et al., 2024; Jarman et al., 2021; Sagrera et al., 2022; Voung et al., 2021), caracterizam-se por um acentuado foco na aparência física, promovendo padrões corporais idealizados e frequentemente irrealistas, através do conteúdo e mensagens partilhadas (Bi et al., 2024; Fioravanti et al., 2022; Mingoia et al., 2017). As interações nestas plataformas geram uma exposição constante ao feedback sobre a imagem corporal, através de gostos e comentários, intensificando a preocupação dos utilizadores com a própria aparência (Mingoia et al., 2017; Xiaojing, 2017). Embora estas plataformas ofereçam benefícios ao nível da socialização e do acesso à informação, padrões de uso intensivo e desregulado têm sido associados a uma relação mais negativa com a imagem corporal (Barron et al., 2021; Bennett et al., 2019; Evcili & Eroğlu, 2024; Góngora, 2023; Vlasak et al., 2025), e a consequências negativas ao nível da saúde mental, tais como depressão (Belton, 2019), ansiedade e stress (Shannon et al., 2022). 
Neste contexto, a internalização dos ideais de beleza emerge como processo central para compreender a associação entre o uso das redes sociais focadas em conteúdo visual e a imagem corporal na adolescência. A internalização dos ideais de beleza refere-se à integração cognitiva e consciente dos padrões socioculturais de atratividade na identidade pessoal (Paterna et al., 2021), frequentemente impulsionada pela exposição reiterada a conteúdos idealizados e pela comparação social, que acentua discrepâncias entre o eu real e o eu ideal (Fioravanti et al., 2022; Möri et al., 2022). Este desalinhamento desencadeia comportamentos orientados para a conformidade com os padrões de aparência, como a restrição alimentar (J. K. Thompson & Stice, 2001; Pessoa, 2010; Riccardo et al., 2024). As redes sociais focadas na imagem constituem, atualmente, um dos principais contextos de disseminação destes ideais, através de mecanismos de reforço social que favorecem a sua valorização, pressão para a sua conformidade e internalização (Góngora, 2023; Jung et al., 2022).  
Os ideais de beleza difundidos tendem a variar consoante o género, predominando entre as raparigas o ideal de magreza com reduzida gordura corporal e, entre os rapazes, o ideal musculado e atlético (Dahlgren et al., 2024; Möri et al., 2022), embora este último esteja a ganhar crescente valorização também entre as adolescentes (Roberts et al., 2022). A internalização destes padrões associa-se a diversas consequências emocionais, cognitivas e comportamentais, incluindo insatisfação corporal (Roberts et al., 2022; Vuong et al., 2021), baixa autoestima (Bi et al., 2024), alterações na perceção da imagem corporal (J. K. Thompson & Stice, 2001), vergonha e ansiedade relacionada à aparência (Dakanalis et al., 2014), e perturbações do comportamento alimentar (Bi et al., 2024; Jankauskiene & Baceviciene, 2022). Tais consequências podem reforçar ciclos de comparação social e contribuir para uma autorrelação negativa marcada por autodepreciação (Lee & Lee, 2021; Yao et al., 2024).
Diversos estudos têm demonstrado associações entre o uso intensivo das redes sociais e níveis mais elevados de internalização dos ideais de beleza (Góngora, 2023; Jung et al., 2022; Mancin et al., 2023; Mingoia et al., 2017; Roberts et al., 2022; Sevic et al., 2019). A maioria destes estudos tem sido realizada em amostras exclusivamente do género feminino, limitando a compreensão destas associações no género masculino (Mingoia et al., 2017). Os poucos estudos realizados com amostras mistas sugerem que a associação entre o uso intensivo das redes sociais e a internalização dos ideais se verifica no género feminino e masculino, embora com níveis superiores nas raparigas (Dahlgren et al., 2024; Dakanalis et al., 2014; Jankauskiene & Baceviciene, 2022; Jarman et al., 2021). Contudo, a associação entre estas variáveis no género masculino e outros não está ainda suficientemente investigada, destacando a necessidade de expandir futuras pesquisas para amostras mais variadas em termos de género.
As formas de autorrelação face à falha, nomeadamente o autocriticismo, assumem particular relevância enquanto traço disposicional da personalidade (Zuroff et al., 2015). O autocriticismo caracteriza-se por uma tendência persistente para a autoavaliação negativa, o estabelecimento de padrões internos rígidos e respostas autodepreciativas perante o erro ou a perceção de falha pessoal (Gilbert et al., 2004; Simpson et al., 2024). Enquanto resposta interna marcada por elevada exigência e dificuldade em validar as próprias experiências, tende a emergir perante o confronto com falhas face aos padrões de aparência estabelecidos. Indivíduos com níveis elevados de autocriticismo tendem a redefinir continuamente os seus objetivos para padrões cada vez mais elevados e difíceis de alcançar, perpetuando ciclos de insatisfação e desvalorização pessoal (Gilbert et al., 2004; R. Thompson & Zuroff, 2004). 
De acordo com Gilbert et al. (2004), as respostas à perceção de falha podem assumir três formas, duas delas caracterizadas como autocriticismo: (a) a autoinadequação, associada a sentimentos de merecimento da autocrítica e de inferioridade, e (b) o auto-ódio, marcado por respostas aversivas e autodepreciativas, associadas a sentimentos de repulsa e ao desejo agressivo de se magoar. A terceira forma reativa é designada por autotranquilização, não integra o autocriticismo, mas corresponde a uma forma distinta e adaptativa de resposta, refletindo a capacidade do indivíduo se envolver em estratégias de autoaceitação, autocompaixão e valorização dos atributos pessoais perante falhas (C. B. Carvalho et al., 2019; Castilho & Gouveia, 2011; Gilbert et al., 2004). Assim, no modelo proposto por Gilbert et al. (2004), salientam-se duas formas de autorrelação perante as falhas que podem caracterizar-se por reações autocríticas (autoinadequação ou auto-ódio) ou de autotranquilização. 
O autocriticismo pode manifestar-se por meio de comparações com os outros (autocriticismo comparativo) ou com os padrões internos, geralmente caracterizados por ser inatingíveis e de difícil alcance (autocriticismo internalizado). A adolescência parece constituir um período particularmente sensível à emergência de respostas autocríticas face à perceção de falha, sendo frequente a dificuldade em adotar posturas autocompassivas perante o erro, o que pode tornar esta fase do desenvolvimento especialmente vulnerável à internalização de padrões, nomeadamente ao nível da aparência (Gilbert et al., 2004). 
Enquanto característica disposicional, o autocriticismo tem sido associado a maior vulnerabilidade psicológica, sendo identificado como um fator de risco associado a diversas perturbações psicopatológicas, como a depressão (Gilbert et al., 2004) e a ansiedade (Simpson et al., 2024), bem como a quadros clínicos relacionados com a imagem corporal, como as perturbações do comportamento alimentar (I. F. F. Carvalho, 2024). Está também associado a estilos de vinculação inseguros, níveis elevados de neuroticismo e de perfeccionismo (R. Thompson & Zuroff, 2004), maior presença de afeto negativo, baixo otimismo, reduzida autoestima e autoeficácia (Veilleux et al., 2024) e baixa apreciação corporal (Linardon et al., 2024). 
Por sua vez, a autotranquilização tem sido associada a indicadores positivos do funcionamento psicológico, incluindo maior bem-estar subjetivo, níveis mais elevados de autoestima (Petrocchi et al., 2018), maior aceitação corporal e afeto positivo face ao peso corporal (Duarte et al., 2017). Adicionalmente, associa-se a menores níveis de sintomatologia depressiva, menor estigma relacionado com o peso em indivíduos com sobrepeso e obesidade (Palmeira et al., 2017) e a uma menor frequência de comportamentos associados a perturbações do comportamento alimentar, como restrição e compulsão alimentar, bem como menor preocupação com a alimentação, peso e forma corporal (Mendes et al., 2018). 
Considerando estas características, as formas de autorrelação face à falha, nomeadamente o autocriticismo e a autotranquilização, mostram-se particularmente relevantes para compreender a forma como os adolescentes se relacionam com os ideais de beleza promovidos nas redes sociais. Por um lado, a elevada autocrítica pode intensificar o desenvolvimento com conteúdos idealizados e contribuir para uma imagem corporal negativa (Duarte et al., 2014; Ferreira, Dias, et al., 2019; Gois et al., 2018). Por outro lado, a autotranquilização ao promover a valorização dos atributos pessoais pode desempenhar um papel protetor face às críticas internas, associando-se à sua redução (Duarte et al., 2017; Kopala-Sibley et al., 2011). Neste sentido, níveis mais elevados de autotranquilização poderão estar associados a uma menor procura, e consequente exposição a conteúdos centrados na aparência, bem como a uma relação mais positiva com a imagem corporal.
Embora a investigação sobre a associação entre as formas de autorrelação face à falha e o uso das redes sociais focadas na imagem ainda seja limitada, estudos recentes sugerem associações entre níveis elevados de autocriticismo e maior consumo de conteúdos centrados na aparência física. Conteúdos centrados na aparência física, como beleza, moda e fitness, têm sido associados a níveis mais elevados de autocriticismo e de internalização dos ideais de beleza (R. Cohen et al., 2017), relação que não se verifica quando os conteúdos mais consumidos nas redes sociais se baseiam em viagens, humor, conteúdo científico, família ou amigos, desporto ou estilo de vida (Varaona et al., 2023). Neste sentido, a exposição frequente a representações idealizadas pode intensificar sentimentos de inferioridade e inadequação, sobretudo em adolescentes com maior predisposição para respostas autocríticas (Mingoia et al., 2017; Varaona et al., 2023). 
Diferenças de género nos padrões de utilização das redes sociais focadas na imagem podem contribuir para níveis diferenciados de exposição a conteúdos centrados na aparência, mesmo quando rapazes e raparigas utilizam as mesmas plataformas. A literatura sugere que as raparigas utilizam as redes sociais para estabelecer laços emocional e procurar validação da aparência e envolvem-se com maior frequência em atividades associadas à autoapresentação e validação social, como a publicação de fotografias e o acompanhamento de conteúdos visuais centrados na aparência (e.g., celebridades, saúde e fitness), demonstrando simultaneamente maior envolvimento com conteúdos relacionados com beleza, moda e dança, enquanto os rapazes tendem a privilegiar conteúdos de comédia, videojogos, desporto e informação geral (R. Cohen et al., 2017; García-Jiménez et al., 2021; Kontolatou, 2025; Manago et al., 2023; Muscanell & Guadagno, 2012; Virós-Martín et al., 2024). Estes padrões sugerem que, no contexto das mesmas redes sociais, rapazes e raparigas poderão estar expostos a conteúdos qualitativamente distintos, sendo plausível que a maior exposição das raparigas a conteúdos centrados na aparência se associe a uma maior vulnerabilidade a uma imagem corporal negativa. Consistentemente, a literatura indica que estes efeitos tendem a ser mais pronunciados nas raparigas, que apresentam níveis superiores de autocriticismo (Gattud et al., 2020) e de internalização dos ideais de beleza, quando comparadas com os rapazes (Jankauskiene & Baceviciene, 2022; Jarman et al., 2021; Möri et al., 2022).
Assim, atendendo à escassez de investigações que explorem, de forma integrada, a associação entre o padrão de uso das redes sociais e as formas de autorrelação face à falha, e considerando que os poucos estudos existentes ainda não foram replicados em contextos culturais diversos, limitando a robustez e a generalização das suas conclusões, torna-se pertinente aprofundar esta relação no contexto português. A literatura existente tem-se centrado sobretudo em indicadores globais de uso das redes sociais, como o tempo diário de utilização (Gattud et al., 2020; Varaona et al., 2023), permanecendo menos exploradas outras dimensões potencialmente relevantes, como a frequência de exposição a conteúdos especificamente centrados na aparência. Neste sentido, o presente estudo propõe integrar estas dimensões, analisando simultaneamente o tempo médio de utilização diário das redes sociais e a exposição a conteúdos centrados na aparência, permitindo explorar se esta dimensão especifica adicional se associa a níveis mais elevados de autocriticismo. Pretende-se também identificar quais as redes sociais associadas a níveis mais elevados de autocriticismo e de internalização dos ideais de beleza. 
Adicionalmente, e face à ausência, até ao momento, de estudos que analisem diretamente a associação entre as formas de autorrelação face à falha e a internalização dos ideais de beleza, este estudo integra também este objetivo. Do ponto de vista teórico, é plausível que estas variáveis se possam influenciar mutuamente. Ou seja, o autocriticismo ao centrar-se em processos de comparação social e sentimentos de inadequação, pode favorecer a exposição repetida a representações corporais idealizadas (Lee & Lee, 2021; Dahlgren et al., 2024), que por sua vez, pode tornar os adolescentes mais vulneráveis à internalização dos ideais de beleza. Por outro lado, a autotranquilização, por se focar em respostas autocompassivas e de autoaceitação, pode associar-se a uma menor exposição a representações corporais idealizadas e a menor internalização dos ideais de beleza (Tylka et al., 2015). Ademais, considerando que a literatura tem associado o uso intensivo das redes sociais – operacionalizado pelo tempo médio de utilização diária – a níveis mais elevados de internalização dos ideais de beleza (Góngora, 2023; Mingoia et al., 2017; Robert set al., 2022), revela-se pertinente examinar se este fator mantém um contributo preditivo independente. Neste sentido, propõe-se analisar o contributo preditivo relativo das formas de autorrelação face à falha e do padrão de uso das redes sociais na internalização dos ideais de beleza, bem como o contributo específico das formas de autorrelação face à falha na predição da exposição a conteúdos centrados na aparência, contribuindo para compreender de que forma as características disposicionais dos adolescentes moldam a sua interação com os conteúdos das redes sociais focadas na imagem. 
Em suma, este estudo visa contribuir para uma compreensão mais aprofundada dos mecanismos através dos quais o uso de redes sociais pode impactar negativamente a imagem corporal dos adolescentes, permitindo identificar potenciais fatores de risco. Para tal, examinou-se a relação entre as formas de autorrelação face à falha (autocriticismo e autotranquilização), o padrão de utilização das redes sociais (tempo médio diário de utilização das diferentes plataformas, tempo médio global de utilização e exposição a conteúdos centrados na aparência) e a internalização dos ideais de beleza numa amostra de adolescentes. Especificamente, procurou-se: 
(1) Caracterizar o padrão de utilização das redes sociais; 
(2) Analisar diferenças entre géneros nestas variáveis de estudo; 
(3) Explorar a associação entre o padrão de utilização das redes sociais e as formas de autorrelação face à falha e a internalização dos ideais de beleza.
(4) Examinar a associação entre as formas de autorrelação face à falha e a internalização dos ideais de beleza.
(5) Avaliar o contributo das formas de autorrelação face à falha e do padrão de utilização das redes sociais para a predição da internalização dos ideais de beleza; e 
(6) Analisar em que medida as formas de autorrelação face à falha contribuem para explicar a procura de conteúdos centrados na aparência nas redes sociais, traduzida pela exposição aos mesmos.
	Com base na literatura existente, foram formuladas as seguintes hipóteses de investigação:
H1. Existem diferenças significativas entre géneros nas variáveis em estudo, esperando-se que as raparigas apresentem níveis mais elevados de autocriticismo, internalização dos ideais de beleza e padrão de utilização das redes sociais centrado na aparência, enquanto os rapazes apresentem níveis mais elevados de autotranquilização.
H2. Um padrão de utilização das redes sociais, caracterizado por maior tempo de utilização diário e maior exposição a conteúdos centrados na aparência, associa-se a níveis mais elevados de autocriticismo e internalização dos ideais de beleza, e a níveis mais baixos de autotranquilização.
H3. O autocriticismo associa-se positivamente à internalização dos ideais de beleza, enquanto a autotranquilização se associa negativamente à internalização dos ideais de beleza.
H4. As formas de autorrelação face à falha e o padrão de utilização das redes sociais contribuem significativamente para a explicação da variância da internalização dos ideais de beleza.
H5. As formas de autorrelação face à falha contribuem significativamente para a explicação da exposição a conteúdos centrados na aparência.


[bookmark: _Toc231766008]Metodologia

[bookmark: _Toc231766009]Participantes 
O presente estudo apresenta um desenho quantitativo, observacional e correlacional. A amostra, de natureza não probabilística por conveniência, foi composta por 686 participantes do 3.º ciclo do ensino básico (7.º, 8.º e 9.º ano), com idades entre 11 e 18 anos (M = 13.60, DP = 1.21). Embora o 3.º ciclo corresponda tipicamente a idades entre 12 e 15 anos, participantes mais velhos foram incluídos em função do seu percurso escolar. Foram excluídos participantes sinalizados pelo professor por apresentarem dificuldades de desenvolvimento ou outras condições que comprometiam a compreensão dos instrumentos de avaliação. A distribuição por género foi de 50% (n = 343) do género masculino, 49.6% (n = 340) do género feminino e 0.4% (n = 3) identificado como “outro”. Relativamente ao ano escolaridade, 30.6% frequentavam o 7º ano (n = 210), 33.4% o 8º ano (n = 229) e 36% o 9º ano (n = 247). 

[bookmark: _Toc231766010]Material
	De forma a obter os dados referentes às variáveis do presente estudo, foram aplicados os seguintes instrumentos de autorrelato.

Questionário Sociodemográfico. Com o objetivo de recolher informações sociodemográficas dos participantes foi elaborado um questionário que incluiu questões relativas à idade, género, e ano de escolaridade.

Questionário do Padrão de Uso das Redes Sociais. O padrão de uso das redes sociais é conceptualizado de forma multidimensional. Assim, para avaliar estas diferentes dimensões relevantes para os objetivos do estudo, foram formuladas questões sobre: (a) a frequência de utilização de diversas redes sociais baseadas em imagem, e (b) a frequência de exposição a conteúdos centrados na aparência.
A listagem das redes sociais incluiu as plataformas Instagram, TikTok, YouTube, Snapchat e Pinterest, por serem predominantemente visuais e frequentemente associadas à exposição a conteúdos relacionados com a imagem corporal (Dahlgren et al., 2024; Jarman et al., 2021; Sagrera et al., 2022; Vuong et al., 2021). Para cada plataforma, os participantes indicaram o tempo médio diário de utilização numa escala de Likert de 7 pontos, com as seguintes opções de resposta: 1 (Não uso), 2 (Até 1h), 3 (2h), 4 (3h), 5 (4h), 6 (5h) e 7 (6h ou mais). Para efeitos de análise, foi calculado um índice de utilização diária das redes sociais através da média dos itens correspondentes.
A exposição a conteúdos centrados na aparência refere-se a publicações que promovem, destacam ou comparam aspetos corporais, frequentemente associados a ideias de beleza socialmente valorizadas e à imagem corporal negativa. Esta dimensão foi avaliada através de sete questões que descrevem diferentes tipos de conteúdos idealizados relacionados com a imagem corporal (e.g., dietas e dicas para perder peso, conteúdos para tonificar o corpo, suplementos para ganhar massa muscular, imagens de corpos irreais e editados com filtros, pessoas atraentes ou musculados e poses provocadoras ou sexualizadas). Os participantes indicaram a frequência com que visualizam cada tipo de conteúdo numa escala de Likert de 5 pontos, com as seguintes opções de resposta: 1 (Nunca), 2 (Raramente), 3 (Por vezes), 4 (Frequentemente) e 5 (Constantemente). Para efeitos de análise, foi calculado um índice de exposição a conteúdos centrados na aparência através da média dos itens. A regularidade de visualização deste tipo de conteúdos constitui, assim, um indicador do grau de exposição, envolvimento e interesse dos adolescentes com conteúdos centrados na aparência. 

Formas de Autorrelação face à Falha (FSCRS-C). A Escala das Formas de Autocriticismo e Autotranquilização para Crianças (FSCRS-C) desenvolvida por Carvalho, C. B. et al. (2019), consiste numa versão adaptada para crianças da versão portuguesa da Forms of Self-Criticizing and Self-Reassuring Scale (FSCRS; Castilho & Gouveia, 2011), originalmente proposta por Gilbert et al. (2004). 
A versão original da FSCRS é composta por 22 itens e foi desenvolvida para avaliar a forma como os indivíduos se relacionam consigo próprios em situações de falha ou dificuldade, organizada em três fatores: “Eu Inadequado”, “Eu Detestado” e “Eu Tranquilizador”. Na versão FSCRS-C os itens foram reformulados para facilitar a sua compreensão numa faixa etária mais jovem. Esta versão é constituída por 16 itens, respondidos numa escala de Likert de 5 pontos que varia entre 0 (Nunca) e 4 (Sempre). 
[bookmark: _Hlk221197476]Devido à elevada correlação entre os fatores “Eu Inadequado” e “Eu Detestado” observada no estudo da adaptação portuguesa da FSCRS-C, os autores propuseram que estes fatores integrassem um único, designado de “Autocriticismo” (C. B. Carvalho et al., 2019). A subescala “Eu Tranquilizador” mantém-se na FSCRS-C e reflete uma forma reativa adaptativa de autotranquilização. As pontuações das subescalas foram obtidas através da soma dos itens correspondentes a cada fator. 
A FSCRS-C apresentou valores de alfa de Cronbach α = .79 para o autocriticismo e α = .70 para a autotranquilização, bem como evidência de validade convergente com indicadores de psicopatologia como depressão, ansiedade e stress avaliadas pela escala EADS-42 (C. B. Carvalho et al., 2019). No presente estudo, o fator autocriticismo revelou excelente consistência interna (α = .92), enquanto o fator autotranquilização apresentou uma consistência interna aceitável (α = .79).

Internalização dos Ideais de Beleza nas Redes Sociais (SATAQ-SM). Para avaliar a internalização dos ideais de beleza no contexto das redes sociais, foi utilizada a subescala de “Internalização Geral” da Sociocultural Attitudes Toward Appearance Questionnaire (SATAQ-3; J. K. Thompson et al., 2004; versão portuguesa de Pessoa, 2010), procedendo-se à sua adaptação conceptual para o contexto das redes sociais com base na versão Sociocultural Attitudes Toward Appearance Questionnaire-Social Media (SATAQ-SM), desenvolvida por Riccardo et al. (2024).
A subescala “Internalização Geral” inclui nove itens, avaliados através de uma escala de Likert de 5 pontos, com opções de resposta que variam entre 1 (Discordo totalmente) e 5 (Concordo totalmente), e mede o grau em que os indivíduos internalizam ideais de beleza socialmente valorizados, especificamente no contexto das redes sociais. A pontuação total da escala foi obtida através da média dos itens constituintes, sendo que pontuações médias mais elevadas indicam níveis superiores de internalização dos ideais de beleza. 
A versão SATAQ-SM apresentou excelente consistência interna, com um valor de Omega de McDonald de .94 na subescala de “Internalização Geral”, bem como evidência de validade de critério através de associações significativas com medidas de autoestima e sintomatologia alimentar (Riccardo et al., 2024). 
No presente estudo, esta subescala apresentou igualmente excelente consistência interna (α = .96). 

[bookmark: _Toc231766011]Procedimentos
O estudo obteve parecer positivo da Comissão de Ética da FPCEUP (Parecer n.º 2028/12-6b) e da Avaliação de Impacto da Proteção de Dados da Universidade do Porto (Parecer P-4/2020). O protocolo de avaliação foi aplicado em contexto escolar no ano de 2025, envolvendo diversas escolas do país. O consentimento informado foi entregue aos responsáveis legais dos alunos, explicando os objetivos do estudo, os procedimentos, os potenciais benefícios e riscos, e assegurando que a participação era voluntária e podia ser recusada ou interrompida a qualquer momento, sem prejuízo para o aluno. O estudo respeitou os princípios éticos enunciados na Declaração de Helsínquia, garantindo confidencialidade e anonimato dos participantes. O tempo médio de preenchimento do protocolo e avaliação foi de 15 a 20 minutos.

[bookmark: _Toc231766012]Análise de dados
	Os dados foram analisados através do programa IBM SPSS Statistics, versão 30. Numa fase inicial, realizaram-se análises preliminares e descritivas com o objetivo de verificar a existência de dados omissos e de possíveis outliers. Não se observaram valores omissos. A identificação de outliers foi realizada através da análise gráfica dos boxplots e da análise dos valores padronizados (z scores). A inspeção dos boxplots revelou a presença de outliers moderados, definidos como valores superiores a 1.5 vezes o intervalo interquartil (IQR), em algumas variáveis do estudo (Pallant, 2011). Numa segunda etapa, a análise dos z scores permitiu identificar outliers extremos, considerando-se como critério |z| ≥ 3.29 (Field, 2018; Tabachnick & Fidell, 2019). Atendendo ao reduzido número de outliers extremos, à inexistência de erros de inserção de dados e à dimensão da amostra, optou-se pela manutenção de todos os casos nas análises subsequentes. 
O pressuposto da normalidade das variáveis utilizadas nas análises correlacionais e comparativas foi avaliado através do teste de Shapiro–Wilk, bem como da análise dos valores de assimetria e curtose e da inspeção dos gráficos Q–Q plots. Apesar da significância do teste de Shapiro–Wilk (p < .001), os valores de assimetria e curtose encontravam-se dentro dos limites considerados aceitáveis (|sk| < 3; |ku| < 8; Kline, 2016), e os Q–Q plots indicaram distribuições aproximadamente normais. Assim, o pressuposto da normalidade foi considerado cumprido. Relativamente às análises de regressão, a normalidade dos resíduos foi analisada através dos gráficos Normal P–P plots, que indicaram uma distribuição aproximadamente normal. 
A linearidade e a homocedasticidade foram examinadas através da inspeção visual dos diagramas de dispersão (scatter plots), não se verificando padrões curvilíneos nem heterocedasticidade acentuada. A ausência de multicolinearidade foi verificada através dos valores de tolerância e do Variance Inflation Factor (VIF), considerando-se valores de tolerância superiores a .10 e VIF inferiores a 10 como indicativos do cumprimento deste pressuposto (Pallant, 2011). O diagnóstico de casos influentes identificou sete potenciais outliers, contudo, a análise do Cook’s Distance revelou valores inferiores a 1, indicando ausência de influência excessiva nos modelos (Tabachnick & Fidell, 2007). Assim, todos os participantes foram mantidos nas análises.
As análises estratificadas por género (teste t, correlações por género, transformação z de Fisher e regressões múltiplas) foram realizadas exclusivamente com participantes do género masculino e feminino. O grupo que se identificou como “outro” não foi incluído nestas análises devido ao reduzido número de casos (n = 3), o que comprometeria a estabilidade e o poder estatístico das análises estratificadas.
Para a análise de diferenças entre géneros, recorreu-se ao teste t de Student para amostras independentes. O pressuposto da homogeneidade de variâncias foi avaliado através do teste de Levene. O tamanho do efeito foi estimado através do d de Cohen, sendo os valores interpretados de acordo com os critérios de J. Cohen (1988), considerando valores de .20 como efeito pequeno, .50 como efeito moderado e .80 ou superiores como efeito elevado. 
As associações entre as variáveis contínuas foram analisadas através do coeficiente de correlação de Pearson (r), sendo a magnitude dos efeitos interpretada de acordo com os critérios de J. Cohen (1988), considerando valores de r ≈ .10 como pequenos, r ≈ .30 como moderados e r ≥ .50 como elevados. Os pressupostos necessários à utilização do coeficiente de correlação de Pearson (normalidade, linearidade e ausência de outliers extremos) foram confirmados.
Para comparar a força das correlações entre géneros, recorreu-se à transformação z de Fisher, que permite testar se duas correlações independentes diferem significativamente entre si, transformando os coeficientes de correlação numa métrica aproximadamente normal, possibilitando a comparação estatística direta. Valores absolutos de z superiores a 1.96 indicam diferenças estatisticamente significativas ao nível de p < .05.
Foram também realizadas análises de regressão linear múltipla estratificadas por género. No Modelo 1, considerou-se como variável dependente a internalização dos ideais de beleza. As formas de autorrelação face à falha (autocriticismo e autotranquilização) e o padrão de uso das redes sociais (tempo médio diário de utilização das redes sociais e exposição a conteúdos centrado na aparência) foram testados como preditores. Com o intuito de explorar em que medida as características disposicionais dos adolescentes predizem a forma como estes se envolvem com o conteúdo centrado na aparência nas redes sociais, foi desenvolvido o Modelo 2, no qual a exposição a conteúdos centrados na aparência foi considerada como variável dependente e as formas de autorrelação face à falha como preditores.
Em todas as análises estatísticas, foi adotado um nível de significância de p < .05.


[bookmark: _Toc231766013]Resultados

[bookmark: _Toc231766014]Análises descritivas 
As estatísticas descritivas das variáveis em estudo encontram-se apresentadas na Tabela 1. No que se refere ao padrão de uso das redes sociais, o tempo médio de utilização diário situa-se é 2.37 (DP = 0.80), correspondendo a um uso situado entre 1h a 2h. Analisando por plataforma, o TikTok (M = 3.20, DP = 1.78) e o Instagram (M = 3.02, DP = 1.66) foram as plataformas com maior tempo médio de utilização diário centrando-se num uso diário de 2h, ao passo que o Snapchat foi a menos utilizada (M = 1.30, DP = 0.68). A Tabela 2 permite detalhar esta distribuição com uma proporção considerável de participantes a reportar uma utilização diário de inexistente até 3h por dia. Por outro lado, o Snapchat e o Pinterest apresentam elevadas taxas de não utilização (77.7% e 58.9%, respetivamente), indicando uma menor relevância destas plataformas na amostra. 
No que respeita à exposição a conteúdos centrados na aparência, verifica-se um nível médio global de 2.12 (DP = 0.82), correspondendo a uma exposição diária classificada como “raramente”. Os conteúdos relacionados com “pessoas atraentes e bonitas” foram os mais frequentemente reportados (M = 2.73, DP = 1.34), enquanto conteúdos como “pessoas com poses sexualizadas” (M = 1.62, DP = 1.01) apresentam menor frequência de exposição. 



Tabela 1. Estatísticas descritivas das variáveis em estudo
	
	N
	M
	DP
	Mínimo
	Máximo

	Autorrelação face à falha
	
	
	
	
	

	    Autocriticismo
	686
	13.72
	9.63
	0.00
	40.00

	    Autotranquilização
	686
	16.06
	5.12
	0.00
	24.00

	Internalização dos ideais de beleza
	686
	2.43
	1.17
	1.00
	5.00

	Tempo médio de utilização das redes sociaisa
	686
	2.37
	0.80
	1.00
	5.40

	      TikTok
	686
	3.20
	1.78
	1.00
	7.00

	      Instagram
	686
	3.02
	1.66
	1.00
	7.00

	      YouTube
	686
	2.79
	1.65
	1.00
	7.00

	      Pinterest
	686
	1.54
	0.86
	1.00
	7.00

	      Snapchat
	686
	1.30
	0.68
	1.00
	7.00

	Exposição total a conteúdos centrados na aparênciab
	686
	2.12
	0.82
	1.00
	4.86

	      Pessoas atraentes e bonitas
	686
	2.73
	1.34
	1.00
	5.00

	      Conteúdos “fitness” para tonificar 
      o corpo
	686
	2.31
	1.24
	1.00
	5.00

	      Pessoas musculadas       
	686
	2.25
	1.24
	1.00
	5.00

	      Dietas e dicas para perda de peso
	686
	2.10
	1.14
	1.00
	5.00

	      Suplementos alimentares para 
      ganho de massa muscular
	686
	1.98
	1.19
	1.00
	5.00

	      Imagens de corpos irreais e 
      editados
	686
	1.88
	1.13
	1.00
	5.00

	      Pessoas com poses sexualizadas
	686
	1.62
	1.01
	1.00
	5.00


aCotado através de uma escala de 7 pontos: 1 (Não uso), 2 (Até 1h), 3 (2h), 4 (3h), 5 (4h), 6 (5h) e 7 (6h ou mais).
bCotado através de uma escala de 5 pontos: 1 (Nunca), 2 (Raramente), 3 (Por vezes), 4 (Frequentemente) e 5 (Constantemente).


Tabela 2. Distribuição do tempo médio diário de utilização das redes sociais por plataforma
	Rede Social
	Não usa
	Até 1h
	2h
	3h
	4h
	5h
	6h ou mais

	   Instagram
	119 (17.3%)
	194 (28.3%)
	153 (22.3%)
	103 (15%)
	50 (7.3%)
	24 (3.5%)
	43 (6.3%)

	   TikTok
	132 (19.2%)
	150 (21.9%)
	144 (21%)
	112 (16.3%)
	60 (8.7%)
	35 (5.1%)
	53 (7.7%)

	   Snapchat
	533 (77.7%)
	124 (18.1%)
	15 (2.2%)
	9 (1.3%)
	3 (0.4%)
	1 (0.1%)
	1 (0.1%)

	   Pinterest
	404 (58.9%)
	234 (34.1%)
	29 (4.2%)
	9 (1.3%)
	4 (0.6%)
	1 (0.1%)
	5 (0.7%)

	   YouTube
	129 (18.8%)
	265 (38.6%)
	123 (17.9%)
	65 (9.5%)
	33 (4.8%)
	33 (4.8%)
	38 (5.5%)


Nota. Valores expressos em frequência absoluta (n) e percentagem relativa (%). 


[bookmark: _Toc231766015]Diferenças entre géneros
As estatísticas descritivas por género e os resultados do teste t de Student para amostras independentes encontram-se na Tabela 3. Verificaram-se diferenças estatisticamente significativas entre géneros em todas as variáveis de estudo, à exceção da exposição a conteúdos centrados na aparência, t(681) = -0.99, p = .323, d = -0.08. Nas variáveis autocriticismo, t(635.86) = -9.53, p < .001, d = -0.73, e internalização dos ideais de beleza, t(646.31) = -10.10, p < .001, d = -0.77, observaram-se valores médios superiores no género feminino, com efeitos de magnitude moderada. Na variável autotranquilização, os rapazes apresentaram valores médios superiores, embora com um efeito de pequena magnitude, t(681) = 2.65, p = .008, d = 0.20.

Tabela 3. Estatísticas descritivas das variáveis por género e diferenças entre géneros (teste t de Student) 
	Variáveis
	Rapazes
	Raparigas
	t
	gl
	p
	d

	
	n
	M (DP)
	n
	M (DP)
	
	
	
	

	Autorrelação face à falha
	
	
	
	
	
	
	
	

	       Autocriticismo
	343
	10.40 (7.75)
	340
	16.97 (10.09)
	-9.53
	635.86
	< .001
	-0.73

	       Autotranquilização
	343
	16.60 (5.12)
	340
	15.57 (5.05)
	2.65
	681
	.008
	0.20

	Internalização dos ideais de beleza
	343
	2.01 (0.96)
	340
	2.86 (1.21)
	-10.10
	646.31
	< .001
	-0.77

	Tempo médio de utilização das redes sociais
	343
	2.26 (0.72)
	340
	2.49 (0.87)
	-3.76
	657.25
	< .001
	-0.29

	Exposição a conteúdos centrados na aparência
	343
	2.09 (0.82)
	340
	2.15 (0.81)
	-0.99
	681
	.323
	-0.08



[bookmark: _Toc231766016]Associação entre o padrão de utilização das redes sociais e as formas de autorrelação face à falha e a internalização dos ideais de beleza
Os resultados evidenciaram associações globalmente consistentes entre o padrão de utilização das redes sociais, as formas de autorrelação face à falha e a internalização dos ideais de beleza (Tabela 4). No que respeita ao tempo médio de utilização por plataforma, o TikTok destacou-se nas raparigas como a rede social com associações mais elevadas e significativas com níveis superiores de internalização dos ideais de beleza (r = .26, p < .001) e autocriticismo (r = .25, p < .001), e níveis inferiores de autotranquilização (r = -.25, p < .001). Nos rapazes, o Pinterest destacou-se pelas correlações mais elevadas com a internalização dos ideais de beleza (r = .18, p < .001), o autocriticismo (r = .18, p < .001) e a autotranquilização (r = -.11, p = .041). Contudo, as correlações observadas foram globalmente de baixa magnitude. 
O tempo médio de utilização global das redes sociais apresentou associações positivas de baixa magnitude com a internalização dos ideais de beleza e o autocriticismo, bem como uma associação negativa com a autotranquilização. Quando comparada a magnitude das correlações entre géneros através da transformação z de Fisher, verificou-se que apenas a diferença observada na associação com a autotranquilização foi estatisticamente significativa, sendo mais forte nas raparigas (z = 2.96, p = .003), não se tendo verificado diferenças significativas entre géneros nas associações com o autocriticismo (z = 0.14, p = .89) e com a internalização dos ideais de beleza (z = -1.60, p = .109). 
De forma geral, a exposição a conteúdos centrados na aparência foi a variável que apresentou as associações mais elevadas com as variáveis em estudo, particularmente com a internalização dos ideais de beleza e o autocriticismo, nos rapazes e nas raparigas. Adicionalmente, estas associações revelaram-se significativamente mais fortes nas raparigas, tanto para a internalização dos ideais de beleza (z = -2.01, p = .044) como para o autocriticismo (z = -2.47, p =.014) e para a autotranquilização (z = 4.81, p < .001).







Tabela 4. Correlação entre o padrão de utilização das redes sociais, a internalização dos ideais de beleza e as formas de autorrelação face à falha
	Redes Sociais
	Internalização dos Ideais de Beleza
	Autocriticismo
	Autotranquilização

	
	Rapazes
	Raparigas
	Rapazes
	Raparigas
	Rapazes
	Raparigas

	Tempo médio de uso das Redes sociais (por plataforma)
	
	
	
	
	
	

	    Instagram
	.08
	.16**
	.17**
	.13*
	-.03
	-.21***

	    TikTok
	.14**
	.26***
	.18***
	.25***
	-.09
	-.25***

	    Snapchat
	.09
	.08
	.05
	.04
	.03
	-.09

	    Pinterest
	.18***
	.13*
	.18***
	.09
	-.11*
	-.12*

	    YouTube
	-.09
	.02
	.12*
	.14**
	.01
	-.13*

	Tempo médio de uso das redes sociais (global)
	
.10
	
.22***
	
.25***
	
.24***
	
-.06
	
-.28***

	Exposição a conteúdos centrados na aparência
	
.41***
	
.53***
	
.31***
	
.47***
	
.06
	
-.30***


Nota. p < .05*; p < .01**; p < .001***.

[bookmark: _Toc231766017]Correlações entre as formas de autorrelação face à falha e a internalização dos ideais de beleza
As correlações apresentadas na Tabela 5 evidenciaram uma associação positiva significativa entre o autocriticismo e a internalização dos ideais no género feminino e masculino, sendo esta associação significativamente mais forte nas raparigas (z = -3.62, p < .001). Por sua vez, a autotranquilização apresentou associações negativas significativas com a internalização dos ideais de beleza, observando-se igualmente uma associação mais forte no género feminino (z = 4.27, p < .001).
	Verificou-se ainda uma associação negativa significativa entre o autocriticismo e autotranquilização em ambos os géneros estudados, sendo esta relação significativamente mais forte nas raparigas do que nos rapazes (z = 5.57, p < .001).

Tabela 5. Correlação entre as formas de autorrelação face à falha e a internalização dos ideais de beleza 
	
	Autocriticismo
	Autotranquilização

	
	Rapazes
	Raparigas
	Rapazes
	Raparigas

	Internalização dos ideais de beleza
	.46***
	.65***
	-.18***
	-.47***

	Autocriticismo
	
	
	-.23***
	-.58***


Nota. p < .05*; p < .01 **; p < .001***.
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O Modelo 1 examinou em que medida as formas de autorrelação face à falha (autocriticismo e autotranquilização) e o padrão de uso das redes sociais focadas na imagem (tempo médio de utilização e exposição a conteúdos centrados na aparência) contribuem para explicar a variância da internalização dos ideais de beleza (Tabela 6). Este modelo revelou-se estatisticamente significativo tanto no género masculino, F(4, 338) = 36.76, p < .001, explicando 30% da variância da internalização dos ideais de beleza (R² ajustado = .30), como no género feminino, F(4, 335) = 83.19, p < .001, explicando 49% da variância (R² ajustado = .49). Em ambos os géneros, o autocriticismo apresentou o maior contributo único para a explicação da variância da internalização dos ideais de beleza (rapazes: β = .34, raparigas: β = .44; p < .001), seguido da exposição a conteúdos centrados na aparência (rapazes: β = .32, raparigas: β = .29; p < .001). A autotranquilização contribuiu igualmente de forma significativa para a predição da internalização dos ideais de beleza em ambos os géneros (rapazes: β = -.12, p = .013; raparigas: β = -.14, p = .004), ainda que com uma magnitude inferior. O tempo médio de utilização diário das redes sociais não apresentou contributo significativo em nenhum dos géneros, quando controlado o efeito dos restantes preditores (rapazes: β = -.04, p = .419; raparigas: β = -.01, p = .746).

Tabela 6. Resultados das análises de regressão linear múltipla para a predição da internalização dos ideais de beleza (rapazes: n = 343; raparigas: n = 340)
	
	B
	IC a 95% para B
	EP B
		β	
	t
	p
	R2 ajustado
	R2

	
	
	LI
	LS
	
	
	
	
	
	

	Rapazes
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Autocriticismo
	0.04
	0.03
	0.06
	0.01
	.34
	6.75
	< .001
	
	

	Autotranquilização
	-0.02
	-0.04
	-0.01
	0.01
	-.12
	-2.51
	.013
	
	

	Tempo médio de utilização das redes sociais
	-0.05
	-0.17
	0.07
	0.06
	-.04
	0.81
	.419
	
	

	Exposição a conteúdos centrados na aparência
	0.37
	0.26
	0.48
	0.06
	.32
	6.54
	< .001
	
	

	       F(4, 338) = 36.76, p < .001
	
	
	
	
	
	
	
	.30
	.30

	Raparigas
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Autocriticismo
	0.05
	0.04
	0.06
	0.01
	.44
	8.46
	< .001
	
	

	Autotranquilização
	-0.03
	-0.06
	-0.01
	0.01
	-.14
	-2.87
	.004
	
	

	Tempo médio de utilização das redes sociais
	-0.02
	-0.13
	0.10
	0.06
	-.01
	-0.33
	.746
	
	

	Exposição a conteúdos centrados na aparência
	0.43
	0.30
	0.56
	0.07
	.29
	6.41
	< .001
	
	

	       F(4, 335) = 83.19, p < .001
	
	
	
	
	
	
	
	.49
	.50


Nota. IC = intervalo de confiança; LI = limite inferior; LS = limite superior.


O Modelo 2 analisou se as formas de autorrelação face à falha predizem a exposição a conteúdos centrados na aparência (Tabela 7). Este revelou-se significativo no género masculino, F(2, 340) = 21.62, p < .001, explicando 11% da variância (R² ajustado = .11), e no género feminino, F(2, 337) = 47.08, p < .001, explicando 22% da variância (R² ajustado = .21). O autocriticismo constituiu o preditor com maior contributo na explicação da exposição a conteúdos centrados na aparência em ambos os géneros (rapazes: β = .34, raparigas: β = .45; p < .001). A autotranquilização apresentou efeito significativo apenas no género masculino (rapazes: β = .14, p = .011; raparigas: β = -.04, p = .542).

Tabela 7. Resultados das análises de regressão linear múltipla para a predição da exposição a conteúdos centrados na aparência (rapazes: n = 343; raparigas: n = 340)
	
	B
	IC a 95% para B
	EP B
		β	
	t
	p
	R2 ajustado
	R2

	
	
	LI
	LS
	
	
	
	
	
	

	Rapazes
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Autocriticismo
	0.04
	0.03
	0.05
	0.01
	.34
	6.49
	< .001
	
	

	Autotranquilização
	0.02
	0.01
	0.04
	0.01
	.14
	2.57
	.011
	
	

	       F(2, 340) = 21.62, p < .001
	
	
	
	
	
	
	
	.11
	.11

	Raparigas
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Autocriticismo
	0.04
	0.03
	0.05
	0.01
	.45
	7.52
	< .001
	
	

	Autotranquilização
	-0.01
	-0.03
	0.01
	0.01
	-.04
	-0.61
	.542
	
	

	        F(2, 337) = 47.08, p < .001
	
	
	
	
	
	
	
	.21
	.22


Nota. IC = intervalo de confiança; LI = limite inferior; LS = limite superior.
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Discussão

	O presente estudo teve como objetivo analisar o papel das formas de autorrelação face à falha e do padrão de utilização das redes sociais focadas na imagem na internalização dos ideais de beleza em adolescentes portugueses, explorando simultaneamente diferenças de género. Os resultados apoiaram a maioria das hipóteses formuladas.
	Confirmando H1, as raparigas apresentaram níveis superiores de autocriticismo e internalização dos ideais de beleza e os rapazes de autotranquilização, em linha com a literatura prévia (Dahlgren et al., 2024; Jankauskiene & Baceviciene, 2022; Möri et al., 2022). Franzoi et al. (2012) referem que enquanto as raparigas tendem a realizar comparações de aparência de cariz autocrítico — avaliando o próprio corpo em função de padrões percebidos como superiores e experienciando essa discrepância como falha —, os rapazes tendem a adotar comparações de autoesperança, orientadas para quem esperam vir a ser através do esforço, sem implicar uma avaliação negativa do presente. Esta diferenças de orientação, que poderá se intensificar durante a adolescência, período em que as transformações corporais pubertárias tendem a afastar as raparigas dos ideais de magreza culturalmente valorizados (Bearman et al., 2006), poderá explicar simultaneamente os maiores níveis de autocriticismo e internalização dos ideais de beleza nas raparigas e os maiores níveis de autotranquilização nos rapazes. Contrariamente ao esperado, não se observaram diferenças significativas entre géneros na exposição a conteúdos centrados na aparência. Este resultado sugere que adolescentes do género feminino e masculino poderão estar expostos de forma semelhante a este tipo de conteúdos nas redes sociais.
	Confirmando H2, a exposição a conteúdos centrados na aparência associou-se a níveis mais elevados de autocriticismo e internalização dos ideais de beleza e a níveis mais baixos de autotranquilização. O tempo médio de utilização global apresentou o mesmo padrão de associações, com a diferença entre géneros a ser significativa apenas na associação com a autotranquilização — mais forte nas raparigas —, sugerindo que nas raparigas o maior tempo de utilização das redes sociais se associa a menor autotranquilização. A análise por plataforma revelou associações significativas de baixa magnitude entre o tempo de utilização das diferentes plataformas e as variáveis em estudo, sendo o TikTok, nas raparigas, e o Pinterest, nos rapazes, as plataformas com associações mais fortes. O TikTok é compatível com a natureza do seu conteúdo altamente baseado na aparência e com o papel dos seus algoritmos de recomendação na amplificação progressiva da exposição a conteúdos congruentes com os comportamentos prévios do utilizador (Ariana et al., 2024; Bhandari & Bimo, 2020; Dahlgren et al., 2024), enquanto o Pinterest tem sido associado a comparações sociais de aparência (Lewallen & Behm-Morawitz, 2016). A reduzida utilização do Pinterest e do Snapchat poderá ter atenuado a magnitude das correlações nestas plataformas, pelo que estes resultados devem ser encarados como indicativos de potenciais linhas de investigação futura. 
Confirmando H3, o autocriticismo associou-se a níveis mais elevados de internalização dos ideais de beleza e a autotranquilização a níveis mais baixos, em ambos os géneros estudados. Estas associações foram significativamente mais fortes no género feminino sugerindo que estes processos poderão assumir maior centralidade na imagem corporal das raparigas na adolescência. A forte correlação negativa entre o autocriticismo e autotranquilização, mais pronunciada nas raparigas, sugere que, no género feminino, a presença de maior autocriticismo tende a coexistir com menor autotranquilização, o que poderá contribuir para uma maior vulnerabilidade neste grupo. 
Confirmando H4, as formas de autorrelação face à falha e o padrão de utilização das redes sociais contribuíram significativamente para a explicação da variância da internalização dos ideais de beleza. O autocriticismo constituiu o preditor com maior contributo único, sugerindo que adolescentes com maior tendência para se avaliar negativamente face a padrões elevados poderão ser particularmente vulneráveis aos ideais corporais promovidos nas redes sociais. Neste contexto, a distância percebida entre a sua aparência e o ideal valorizado poderá ser interpretada como um sinal de inadequação pessoal, favorecendo a internalização desses ideais como referenciais de valor e autoavaliação (Gilbert et al., 2004). A autotranquilização constituiu um preditor negativo e significativo da internalização em ambos os géneros estudados. Este resultado sugere que adolescentes com maior capacidade para responder às próprias falhas de forma compreensiva e tranquilizadora poderão apresentar menor propensão para integrar esses ideais como critérios de autoavaliação, mesmo quando considerados os efeitos da exposição a conteúdos idealizados. Os resultados obtidos são coerentes com modelos teóricos que conceptualizam a autotranquilização como um recurso psicológico associado a menor vulnerabilidade perante sentimentos de inadequação e autodepreciação (Gilbert et al., 2004). O tempo de utilização das redes sociais não constituiu um preditor significativo da internalização dos ideais quando considerado simultaneamente com a exposição a conteúdos centrados na aparência, sugerindo que o seu efeito poderá ser partilhado com o tipo de conteúdo visualizado. Este resultado sugere que poderá ser o tipo de conteúdos visualizados, e não o tempo total de utilização das redes sociais, o fator mais relevante para compreender a internalização dos ideais de beleza (Mingoia et al., 2017; Sanzari et al., 2023). 
Confirmando H5, as formas de autorrelação face à falha contribuíram significativamente para a explicação da exposição a conteúdos centrados na aparência, sendo o autocriticismo o preditor com maior contributo único em ambos os géneros estudados. Este resultado, articulado com os do Modelo 1, é consistente com a hipótese de que o autocriticismo poderá influenciar a internalização dos ideais não apenas de forma direta, mas também indiretamente, através de uma maior tendência para procurar ou envolver-se com conteúdos que promovem e reforçam esses ideais. A confirmação empírica deste possível mecanismo indireto requer, contudo, análises de mediação em estudos longitudinais futuros. A autotranquilização constituiu um preditor positivo e significativo da exposição a conteúdos centrados na aparência apenas nos rapazes, resultado não antecipado e para o qual a orientação aspiracional descrita por Franzoi et al. (2012) oferece um enquadramento plausível. Numa orientação motivacional, um maior sentido de autotranquilização poderá favorecer a procura de conteúdos idealizados como fonte de inspiração, sem que tal implique necessariamente uma experiência negativa com a imagem corporal (Jarman et al., 2021).
Em suma, os resultados deste estudo sugerem que a internalização dos ideais de beleza na adolescência não depende apenas da utilização das redes sociais, mas também da forma como os adolescentes se relacionam consigo próprios perante falhas e sentimentos de inadequação. Os resultados destacam o autocriticismo como um importante correlato da internalização dos ideais de beleza e da exposição a conteúdos centrados na aparência, ao mesmo tempo que sugerem um papel potencialmente protetor da autotranquilização. Adicionalmente, evidenciam que a exposição a conteúdos centrados na aparência parece assumir maior relevância do que o tempo global de utilização das redes sociais para compreender a internalização dos ideais de beleza, e que estas associações tendem a ser mais pronunciadas no género feminino. Ao integrar fatores individuais e contextuais num mesmo modelo explicativo, este estudo contribui para uma compreensão mais abrangente dos processos associados à internalização dos ideais de beleza durante a adolescência, particularmente no género feminino.
Os resultados obtidos apresentam algumas implicações relevantes para a intervenção junto de adolescentes. Dado que o autocriticismo e a autotranquilização emergiram como preditores relevantes da internalização dos ideais de beleza e da exposição a conteúdos centrados na aparência, os programas de promoção da imagem corporal implementados a nível mundial, como o Confident Me, o The Body Project, o Happy Being Me, poderão beneficiar da inclusão de componentes focadas nas formas de autorrelação face à falha, dimensão que tendem a não ser diretamente abordada nestes programas. Adicionalmente, nas reformulações que estes programas vão sofrendo para se acompanhar as mudanças socioculturais, poderá ser relevante assegurar uma maior integração de conteúdos que respondam às especificidades do género masculino, nomeadamente o padrão distinto de regulação emocional e de processamento dos ideais corporais evidenciado neste estudo.
Não obstante, o presente estudo tem limitações que importa considerar. O desenho transversal impede a inferência causal e a confirmação empírica do efeito indireto do autocriticismo na internalização dos ideais de beleza através da exposição a conteúdos centrados na aparência, que requer análises de mediação em estudos longitudinais futuros. A recolha de todas as variáveis por autorrelato num único momento poderá ter inflacionado as correlações observadas (Podsakoff et al., 2003), e a utilização da subescala de internalização geral do SATAQ-3-SM, em detrimento de subescalas especificas dos ideais de magreza e musculatura, poderá ter limitado a deteção de diferenças de género (Dakanalis et al., 2014; Jarman et al., 2021; Paterna et al., 2021). A exclusão do grupo de género não binário por razões de poder estatístico e a amostra exclusivamente portuguesa limitam igualmente a generalização dos resultados. 


Conclusão

O presente estudo contribui para uma compreensão mais aprofundada dos mecanismos psicológicos subjacentes à internalização dos ideais de beleza em adolescentes portugueses, ao integrar numa mesma análise as formas de autorrelação face à falha e o padrão de utilização das redes sociais focadas na imagem. Os resultados destacam o autocriticismo como variável particularmente relevante, não apenas como preditor direto da internalização dos ideais de beleza, mas também como preditor da exposição a conteúdos centrados na aparência, sugerindo que este traço disposicional poderá amplificar a vulnerabilidade à internalização por duas vias complementares. A autotranquilização revelou um papel protetor direto face à internalização, independente do nível de exposição ao conteúdo, reforçando a relevância das formas de autorrelação face à falha na promoção de uma imagem corporal mais positiva na adolescência. Adicionalmente, os resultados sugerem que o impacto das redes sociais na imagem corporal depende mais do tipo de conteúdo consumido do que do tempo de utilização, e que as diferenças de género observadas são explicadas menos pela quantidade de conteúdo a que cada género está exposto e mais pela forma como esse conteúdo é psicologicamente processado. Em conjunto, estes achados contribuem para uma compreensão mais integrada da forma como fatores psicológicos individuais e experiência digitais relacionadas com a aparência se articulam na adolescência. Simultaneamente, sublinham a importância de intervenções que promovam formas mais adaptativas de autorrelação face à falha e uma utilização mais crítica dos conteúdos das redes sociais, com atenção às diferenças de género nos padrões de vulnerabilidade identificados.
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